
  

  

    

   
   

  

  

  

 

  

“ ANDRS LUIZ

Antes, porém,de se alinharem novas considerações,
tiniu a campainha fórtemento.

Levantou-se o enfermeiro para atender.

Dois rapazes do fino trato entraram na sala.

— Aqui tem — dise Lísias dirigindo-se8 mim gen

tilmente — nossos irmãos Polidoro e Estácio, compr

nheiros de serviço no Ministerio do Esclarecimento.

Saudações, abraços, alegria.
Decorridos momentos,

a

senhora Laura falou sorrt-

dente:
j

É modosvocês trabalharam muito, boje. Utilizaram
& dia com proveito. Não estraguem o programa afctivo,

Por nossa causa. Não esqueçam a excursão ao Campo da

 

 

Música.Notando a preocupação de Lísias, advertiu a palavia
maternVai, meu filho. Não façes Lascínia esperar tauto,

 

Nosso irmão ficará em minha companhia, até que te pos-

sa acompanhar nesses entretenimentos.

Cão se incomode por mim — exclamei ínstinti-
vamente

À senhora Laura, porém, esoçou umavel sorriso €
respondeu:
— Não poderei compartilhar das alegrias do Campo,

ainda hojo. Temos em casa minha neta convalescento,

que voltou da Terra ha poucos di

Saíram todos, em meio do júbilo geral. A dona da

casa, fechando a porta, voltou-se para mim e explicou

sorridente:
— Vão em busca do alimento a que nos referiamos.

Os laços afetivos, aquí, são mais belos e mais fortes. O

amor, meu amigo, é o pão divino das almas, o pábulo
sublimedos corações.

 

 

|XIX

A JOVEM DESENCARNADA

— Sua neta não vem á mega para as t—
pergunteiPerguntei 4 dona da casa, ensaiando palestra mais Jo:

 

   
 

- Por enquanto, alimenta-se a sós — esclareceudona Laura — à tolinha continua nervosa, abatida. Aqui,iotrazemos é mesa qualquer pesson que se manifeste

   

perturbada ou desgosto: eurastenia taçãoGonitem finidos pradosé Venenos, que de sia
engano às substancias alimentares,Minha metalemorou-se no Umbral quinze dins, em forte
assistida por nós. Deveria ingressar

E

peo
pitalares, mas, es dãosua a afinal, veio submeter-se aos meus cuida-|

do pla-

        

Manifestei dese)meia.Seia muTateregantoouviHa

  

 

 

    



so ANDRÉ LUIZ

me esboçando vago sor.

r minha vez.
observei.
ndesse, adinntou-so a se.

“aesforços difice

centrar atenção. Cumprimento
riso, dando-me eu a conhecer,

Devo estar cansada
o AS, port, ela respo!

nhora Lauraprocurando subtra 5
isatem ustado Inquieta, afilta. Elm parto, Jur

titica-se. À tuberculose foi Jonga e deixoulhe tracoo rm

fundoas entretanto, não se podo prescindir, & tempo al

gum, do otimismo e da coragem.
Vi

a

jovem arregalar os olhos muito ne!

reter o pranto, mas em vão.O tórax comos
violentamente e, colando o lenço 80 rosto, não conseguta

conter os soluços ungustiosos.
— Tolinh disso a meiga senbora ;

— é necessario reagir contra isso. Estas impremões dão

os resultadosda educação religiosa deficiente, nada main,
Sabos quetua mãe não se demorará o que não podes cor
tar cora a fidolidado do noivo, que, de modo algum, está

preparado à te oferecer uma sincera dedicação espiritual
fa Terro, Ele ainda está longe do espirito sublime do

amor iluminado. Naturalmente, desposaré ontra e dovas
fabituarto à esta convicção. Nem seria justo exigir-lhe

avinda brusca.
Sorrindo maternaimente, a senhora

centou:
O admitamos que viesse, forçando a lei: não sena

mais duro o sofrimento? Não pagarias caro a cooperação
que houvesses desenvolvido nesse particular ? Nãote fal
tão amizades carinhosas, nom colaboração fraternal,
para due te equilibres aquí. E, se amas, de fato, no
rapas, deves procurar harmo

    

 

 
 

 

  
jgros, como à
q a arfar-lhe

 

 a abraçando-a

 

 

Laura acres

 

    

nia para beneficialo mais
tarde. Alem disso, tua mãe não tarda à chegar.

Penslizou-me o pranto coploso da jovem. Procuroi
estabelecer novo rumo á conversação, tentando subtraí-la
á crise de lagrimas,

= Desde vem você, Eloisa? — interroguei.
mãe do Lísias, agora calada, parecia à te

penta vê-la desembaraçár-se. pre
mgos instantes em que enxugava 05 olhos la

erimosos, a moça respondeu: à
 

  
    

  

    
     
     
   

  
     
   

    

 

nos

— Do Rio de Janeiro.

T Mão não dove chorar assim — objatel.

muito feliz. Desencarno!

seus parentes o não conheceu tempostades na grande

viagem...
Ela pareceu
— Não imagina, porém,

rses6o de luta com a tuberculose, não obstante os tratar
de haver transmitido a molestia amonios... & mágoa

dura carinhosa mãe. .. Além disso, o que padeceu por
é inenarravel. ..minha causa O pobre noivo,

e ora, ora, não diga isso — observou a senhora
Laura a sorrir — na Terra temos sempre a ilusão de que

não ba dor maior que & DOssa. Pura cegueira: ha mi-

lhões de criaturas atrontando si

cruéis, comparadas às nossas experiencias.
| Arnaldo, porém, vovó, ficou sem consôlo, desos-

parado. “Tudo isso dá que pensar — acentuou contra-
teita.

É E acroóitus sinceramento nessa impressão! —
perguntou e matrona com inflexão de carinho. — Obser-
vei teu ex-noivo, diversas vezes, no curso da tus enter

midade. Era natural que ele se comovesse tanto, vendo-ts
o corpo reduzido a'frangalhos; mas não está preparado,
Para comproender utm sentimento puro. Recortortar-se-d
muito depressa. Amor iluminado não 6 para qualquer
criatura humena. Conserva, portanto, o teu otimismo,

Poderás euxilia-lo, sem dúvida, muitas vezes, mas no que
soncaeaé à usião conpigái, quanTa

às esferas do planeta, om nossa companhia,

jáo

encon-
trarás casado com outra. x é

Aômirado por minha vez, anotei
a

surpresa 8
de Nloisa. Não sabia à convalscente como a
serenidade o o bom senso da avó,

reanimar-se, falando mais calma;

     
        

   

     

    
   
    

 

     
     

 

    
  
  
  
  
  

    



 

   

  

 

   
  
    
   

 

    

ANDRE LUIZ NOSSO LAR

 

ar a atitudo intima falou em tom confidencial: ]
“Vendo que a enferma parecia tom

dequem deja provas, dora Laura insistiu muito Ao sentarmo-nos,

ESSE
| * ytinha neta chegou profundamente fatigada. É

A ão te recordas da Maria da Lus, a oologa qua to in
Pren A

levara Anetados os domingos? Pois noto: (tunado O deu o coração, demasindemento, qua tolas do amor pro. |

médico anunciou, em enrater confidencial, a impossibi-. prio. À eso a
em quaiquer dos nossos |

E corpo físico, Arnaldo, embora. hospitais; entretanto, o Assistente Couceiro julgon mes

e à envolve-la em vibrações men- lhos situá-la Junto ao nosso carinho, Isso, aliás, é multo
ore agrado, porque, minha querida Toreza, sua má

Um pouco de paciencia e atingiremos à
puto radios: Agora que uqui ostás, não demorarão está a chegar.

muitosedara, ” Solução justa. Questão de tempo e serenidado.

= Horror por que? E' preciso te habituares a con:

iderar jo meoeanidades nihelas. Teu noivo é homem co»

“num, não está alertado para as bolozas sublimes do amor

Topicitual. Não podes operar milagros nele por muito

tunas. À deseoberia de si mesmo é apanágio de
esda um. Arnaldo conhecerá mais tarde a beleza do

fee denliamo; mas, por agora, é preciso entregá-lo és

experiencias de que necessita.

Não me conformo! — clamou s jovem chorando
justamente Maria da Luz, à amigo qué sempre julguei

À senhora Laura, todavia, sorriu e falou, cantelosa:

— Não será, porém,

m
a
i
s

agradavel confia-lo nos
cuidados de uma criatura irmi Maria da Luz será sem-

pre tum amiga espiritual, ao passo quo outra mulher
, O Boes0 do coração

  
talves te dificultasse, mais
dele.

Eu estava eminentemente surpreendido. Eloisa pror-
A bondosa senhora percebeu-me àrompera em

intranquilidade e, no proposito, talvez, de orientar tanto
esclareceua neta quanto a mim, Sensatamente:


